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Santuário  
do Bom Jesus: 
espaço privilegiado 
para acolhimento 
de peregrinos  
e turistas



Peregrinar é mergulhar 
no nosso interior, 
ajudados pela atitude 
exterior de colocar-
se “a caminho”. Por 
isso é tão importante 
visitarmos os lugares 
sagrados, pois eles 
apontam-nos para 
a realidade mais 
objetiva: Deus!

Eis uma realidade incon-
testável, quer para os crentes, 
quer para os pagãos: todos nós 
morreremos, estamos “de pas-
sagem” neste mundo.

Somos todos peregrinos e 
forasteiros, como diz S. Pedro, 
por esse motivo devemos com-
bater contra tudo aquilo que 
nos mantém ao mundo. A nos-
sa primeira peregrinação é jus-
tamente a vida!

Neste “rápido segundo que 
passa”, dizia Santa Teresi-
nha, temos apenas o hoje para 
amar a Deus. Esse é o sentido 
da vida: “Caminhando entre as 
coisas que passam, abraçando 
as que não passam” (Missal Ro-
mano). Peregrinar é antecipar o 
Céu na Terra.

O Povo de Deus é peregrino. 
Este é um sinal daquilo que so-
mos, Povo de Deus que cami-
nha para o Céu e, como com os 
discípulos de Emaús, Jesus ca-
minha connosco.

A peregrinação é uma cons-
tante na vida do Povo de Deus. 
A consciência de não pertencer 
a nenhum lugar neste mundo é 
marca da fé, pois a verdadei-
ra Terra Prometida é a presen-
ça de Deus. É essa consciên-
cia que fundamenta a ação de 
peregrinar, não pertencemos a 
este mundo, aqui estamos de 
passagem.

Para nós cristãos, o ato de 
peregrinar introduz-nos numa 
dinâmica ainda mais profun-
da, pois para que alcancemos 

a Terra da Promessa precisa-
mos percorrer as estradas des-
te mundo.

Viver aqui, mas com os co-
rações elevados ao alto! Ao vi-
sitarmos os lugares sagrados 
em peregrinação, precisamos 
ter consciência de que a verda-
deira peregrinação é ao nosso 
interior. O lugar mais sagrado 
é o nosso coração, lugar onde 
Deus habita em potência e em 
presença!

Peregrinar é mergulhar no 
nosso interior, ajudados pela 
atitude exterior de colocar-se 
“a caminho”. Por isso é tão im-
portante visitarmos os lugares 
sagrados, pois eles apontam-
-nos para a realidade mais ob-
jetiva: Deus!

Antes mesmo de ser uma 
viagem de férias ou a realiza-
ção de um sonho pessoal, pe-
regrinar é um caminho ascéti-
co, um itinerário para o próprio 
Deus. Deus é o ator principal.

Não pensemos que volta-
remos da mesma forma de-
pois de uma peregrinação. Co-
mo diz Santo Irineu: “A glória de 
Deus é o homem vivo”. É desta 
forma que Deus me quer vivo, 
mas vivo em abundância, vi-
vo em plenitude, vivo para a Vi-
da Eterna. Por isso ele me faz 
peregrino!

Neste sentido do Peregri-
nar rumo ao alto, deixo-vos seis 
pontos que fundamentam este 
peregrinar:

1.  Há uma espécie de ditado 
que diz: “É caminhando que se 
faz o caminho”. Na vida do Po-
vo de Deus, o colocar-se a ca-
minho sempre esteve presen-
te como sinal de um Deus que 
nos estende a mão, nos mostra 
a direção e nos convida a ca-
minhar com Ele.

2. Jesus, ao completar 12 
anos, fez a Sua primeira pe-
regrinação ao Templo de Je-
rusalém com Maria e José. A 
peregrinação era, para o po-
vo judeu, a memória da alian-
ça com Deus: “Vós sereis o Meu 

povo e eu serei o Vosso Deus”. 
Por isso, toda a peregrinação 
é a renovação do compromis-
so com os valores da nossa fé.

3. No Evangelho, Jesus 
apresenta-se como “O Cami-
nho”. Caminhar com Ele e ca-
minhar n’Ele para alcançar a vi-
da, e a Vida em plenitude. Por 
isso, como cristãos, somos povo 
a caminho e caminhamos pa-
ra a Casa do Pai. Jesus é o Ca-
minho, a Verdade e a Vida que 
nos leva ao Pai.

4. Está muito presente na 
nossa vida, na nossa cultura, e 
são também um grande teste-
munho de fé, as peregrinações 

Peregrinar rumo ao alto!

aos lugares santos, sagrados. 
Essas peregrinações fortalecem 
a nossa espiritualidade e reno-
vam-nos na esperança. Como 
peregrinos, somos convidados 
a testemunhar que Cristo ca-
minha connosco. No peregrinar 
revelamos a força do Seu amor 
que nos move.

5. Porém, o peregrinar não 
é apenas percorrer um cami-
nho geográfico, mas é, acima 
de tudo, um peregrinar no pró-
prio interior. É uma grande via-
gem que fazemos ao nosso co-
ração, que nos possibilita ter 
um maior conhecimento de nós 
mesmos e também redescobrir 
o significado da fé na nossa his-
tória de vida.

6. Assim, entendemos que a 
importância do peregrinar está 
na dimensão da renovação es-
piritual e, também, em apren-
der a dar valor às coisas que 
realmente são importantes na 
vida. 

Toda a peregrinação leva-
-nos a mergulhar no nosso co-
ração, na nossa vida, no nos-
so mundo onde encontramos o 
Deus que nos habita e que re-
vela o verdadeiro valor da vida. 
Peregrinar rumo ao alto!

Cónego João Paulo Coelho Alves, reitor 

Para nós cristãos, o ato 
de peregrinar introduz-
nos numa dinâmica 
ainda mais profunda, 
pois para que 
alcancemos a Terra da 
Promessa precisamos 
percorrer as estradas 
deste mundo.

02

Bom Jesus do Monte · abril · 2022



Bom Jesus do Monte · Propriedade: Confraria do Bom Jesus do Monte, contribuinte 501132430 · Registo ERC: 127482 · Sede e redação: Bom Jesus do Monte – Tenões 4715-261 Braga · Telefone: 253 676 636 
e-mail: confraria@bomjesus.pt · site: www.bomjesus.pt · Director: Cónego João Paulo Alves · Coordenação: Luís Carlos Fonseca · Colaboração: Cónego Mário Martins; Varico Pereira; Mário Paulo Pe-
reira; Cónego João Paulo Coelho Alves; Fábio Rio; João Tinoco; Vicente Craveiro Martins. · Impressão: Diário do Minho, Rua de S. Brás, n.o 1 - Braga · Tiragem: 500 exemplares.

Ficha Técnica

«O Santuário do Bom Jesus  
é uma interpelação permanente»

  Rita Cunha

 Começaria por perguntar se 
já teve a oportunidade de visi-
tar o Santuário do Bom Jesus e, 
em caso afirmativo, que senti-
mento lhe despertou esse mes-
mo encontro?

 Já há muitos anos que co-
nheço o Santuário do Bom Je-
sus, agora enriquecido com es-
te novo estatuto de Património 
Mundial da Humanidade pela 
UNESCO.

No dia imediatamente a se-
guir ao início do ministério epis-
copal, aqui na Arquidiocese 
de Braga, tivemos de novo es-
sa graça de subir no elevador e 
depois de visitar a Basílica, de 
apreciar e contemplar a beleza 
do património cultural e ecoló-
gico integral e integrado que 
faz deste lugar único e singular. 
Nesta afável visita, tive a com-
panhia do senhor Núncio Apos-
tólico em Portugal e de outros 
bispos.

Foi uma renovada oportuni-
dade de contemplar a cidade 
de Braga e também, ao des-
cer à cidade, de continuarmos 
a contemplar o Bom Jesus — 
porque a localização da Casa 
Episcopal permite isso — e até 
o lugar onde rezamos, na cape-
la, junto do altar, permite-nos 
olhar para o escadório, para a 
Basílica, e todo o aglomerado 
de beleza e de paz que aquele 
lugar transmite.

Subir o escadório — já o fiz e 
espero fazer várias vezes — dá-
-nos essa dimensão da subida 
e de nos situarmos entre a Terra 

e o Céu. Aquele escadório, com 
toda a sua arquitetura e be-
leza, leva-nos à plenitude da 
contemplação com os sentidos, 
com a nossa própria humani-
dade. Depois de sermos aco-
lhidos pelas virtudes teologais 
da fé, da esperança, e a últi-
ma que nos acolhe, a mais im-
portante, a caridade, antes de 
entrarmos no Santuário, na Ba-
sílica, de ser esta ecologia espi-
ritual e litúrgica integral, porque 
nos leva ao encontro connosco 
e com os outros, com o mun-
do, com a criação, com a his-
tória e com Deus — que não nos 
tira nada e nos oferece tudo — 
e, com Ele, temos também es-

te novo olhar com os olhos de 
Deus. É uma interpelação per-
manente aquele lugar para os 
turistas, peregrinos e todos os 
que de boa vontade se deixam 
encantar pela excelência e pe-
la paz que aquele lugar irradia.

É, de facto, um lugar encan-
tador. Ainda não tive oportuni-
dade de aqui celebrar desde 
que assumi as novas funções, 
mas espero que, em breve, pos-
sa concretizar este desejo, por-
que aí se completa a peregri-
nação e esta íntima relação da 

cidade, da Arquidiocese, de to-
dos os que ali vão e cujas pre-
ces temos a missão de elevar 
ainda mais alto.

Voltando um bocado ao pas-
sado recente: como foi deixar 
Bragança ao fim de quase 11 
anos de missão?

Ainda é um misto de sau-
dade e esperança na inser-
ção da nova realidade e na 
missão que abracei inteira-
mente de coração. Mas, ao 
mesmo tempo, sentir que 
estamos na mesma provín-
cia eclesiástica — Bragan-
ça nasceu de Braga e o 
próprio nome se interliga 
— e sentimo-nos muito ir-
manados porque na Igre-
ja não há fronteiras.

O desafio é grande 
aqui nesta peregrinação 
que estou a fazer a todos os 
Arciprestados da Diocese, o ir 
ao encontro das pessoas. Está 
a ser uma experiência muito in-
tensa e muito profunda e, tam-
bém, muito esperançosa.

 Como está a ser “governar” 
uma das mais antiga Dioceses 
da Península Ibérica? É um de-
safio muito grande?

Sim. O peso da história tam-
bém interfere, mas a beleza e o 
fascínio do Evangelho para o 
hoje é ainda maior e os desa-
fios que o Evangelho nos colo-
ca permanentemente situam-
-nos num tempo novo, aquilo 
que Papa Francisco repete, de 
uma mudança de época.

Ainda nos interpela esta 
mudança e termos a consciên-
cia de que já não estamos no 
tempo de cristandade, mas é 
um tempo novo que nos toca a 
vivê-lo. São tantos os desafios 
e, por isso, todos somos pou-
cos para sermos este sinal e 

- «É tempo de escutar 
a todos e de me 
encontrar com a 
espantosa realidade 
das coisas.»

DOM JOSÉ CORDEIRO EM ENTREVISTA AO JORNAL DO BOM JESUS DO MONTE

Cónego João Paulo Coelho Alves
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presença credível do Evange-
lho aqui e agora, no tempo e 
na realidade e, juntos, sermos 
a Igreja sinodal samaritana, 
conforme o alinhamento que a 
Arquidiocese já tinha e ao qual 
nós damos continuidade, e a 
continuidade acontece tam-
bém com a descontinuidade, e 
é aí que a renovação aparece.

A renovação é este inter-
ligar-se da continuidade do 
grande depósito da fé e de al-
guma descontinuidade para 
respondermos às questões que 
o mundo hoje nos coloca.

Como encara a nova mis-
são na Arquidiocese de Bra-
ga, que tem um território me-
nor mas, em contrapartida, é 
maior em termos populacio-
nais e possui 552 paróquias e 
14 Arciprestados?

A escala e dimensão são 
maiores e o desafio é, também 
ele, maior. Às vezes, em brinca-
deira, dizemos que os proble-
mas são iguais em qualquer 
parte do mundo e que apenas 
mudam o endereço, as pessoas 
e as problemáticas, mas é com 
esperança e com fé humilde 
no processo sinodal, contando 
com todos, e é o que estamos a 
fazer, neste dinamismo do ‘to-
dos, alguns e um’.

Agora é tempo de escutar a 
todos e de me encontrar com 
a espantosa realidade das coi-
sas. Depois, com alguns, como 
é o caso do presbitério e orga-
nismos de comunhão, com os 
representantes das comunida-
des do presbitério, dos diáco-
nos, das pessoas consagradas, 
dos leigos e leigas, juntos cons-
truirmos e reconstruirmos. É um 
processo permanente que nun-
ca está concluído, mas exige 
de nós a fidelidade ao Evan-
gelho e é isso que tem de nos 
distinguir, o nos deixarmos sur-
preender pela palavra porque 
é ela que conduz a Igreja. Pe-
la Eucaristia, pelos sacramen-
tos e pelas realidades do ‘aqui 
e agora’, do Bom Jesus e, no 
alto, nós termos um olhar que 
nos leva mais longe e mais lar-
go. Em algumas problemáticas, 
ajuda-nos a relativizar, porque 

o mais importante é a pessoa 
humana e a nossa missão é a 
do essencial, é a do Evangelho, 
isto é, no fazer crescer a cultura 
do encontro e de juntos, cons-
truirmos o bem comum, o bem 
de todos na promoção e de-
fesa da dignidade da pessoa 
humana.

O tempo que vivemos é du-
ro, mas ao mesmo tempo, é de 
esperança. Vivemos este mis-
to de tudo o que nos envolve 
da pandemia, desta loucura da 
guerra — em que parece que 
os que têm a responsabilida-
de maior não aprenderam com 
a história das tragédias huma-
nas — e estamos também nes-
ta atitude do acolhimento, da 
integração, da promoção e da 
proteção dos nossos irmãos e 
irmãs ucranianos.

Realço a relação do Bom 
Jesus com Sameiro, a Cáritas, 
a Câmara Municipal de Braga 
e outras instituições que têm 
feito esta corrente de solidarie-
dade e de proximidade com os 
que mais precisam. Sentimo-
-nos felizes por estarmos a co-
laborar no estreitar dos laços 
da fraternidade universal e da 
amizade social.

A guerra na Ucrânia é um tema 
incontornável da nossa atuali-
dade. A Igreja tem tido aqui um 
papel preponderante no aco-
lhimento das vítimas...

No nosso Plano Pastoral te-
mos a frase iluminadora des-
te ano que diz “Onde há amor, 
nascem gestos” e os gestos 
são de misericórdia, de ternura, 
de compaixão. É no responder 
às inquietações e à realidade, 
neste caso sem descurar tudo o 
que nos preocupa no quotidia-
no, que alargarmos ainda mais 
o coração no acolhimento dos 
irmãos e irmãs ucranianas em 
Braga.

A comunidade aqui em Bra-
ga é significativa, temos até a 
igreja da Lapa no coração da 
cidade, que serve também de 
acolhimento e de culto aos nos-
sos irmãos e irmãs ortodoxos e, 
de modo especial, à comunida-
de ucraniana. Por outro lado, há 
também a ajuda concreta no 

Colégio de S. Caetano, no Ho-
tel João Paulo II e na feliz articu-
lação com a Câmara Municipal 
de Braga, a Cáritas, a socieda-
de Hotéis do Bom Jesus e outras 
instituições. Todas elas são rea-
lidades presentes na Igreja que 
aqui, no território, se organizam 
com a Arquidiocese de Braga.

Já por várias vezes tem refe-
rido, noutras entrevistas, ter 
muito para conhecer ainda, so-
bretudo as pessoas. Escutá-las 
é essencial?

Eu diria que é decisivo. A es-
cuta é muito mais do que ou-
vir e não é apenas recolher 
opiniões. É sentir e tocar o co-
ração, as alegrias e esperan-
ças, mas também as tristezas, 
as inquietações, os desânimos 

e os medos para juntos, pere-
grinarmos na esperança.

Mas escutar é, antes de 
mais, a atitude da escuta do 
Espírito Santo, do Espírito de 
Deus, Pai, Filho e Espírito Santo 
porque sem ela a nossa missão 
não tem sentido. E, depois, ser-
mos dóceis ao Espírito Santo, 
escutando os outros com hu-
mildade e verdade e acolhen-
do a todos conforme o que é 
possível.

«A escuta é muito 
mais do que ouvir e 
não é apenas recolher 
opiniões.»
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Isto é  o que também me te-
nho esforçado neste momento 
por fazer juntamente com o Bis-
po Auxiliar, D. Nuno Almeida, e 
com os outros órgãos de comu-
nhão da Diocese, o Colégio dos 
Consultores, o Colégio dos Ar-
ciprestes e Vice-arciprestes, os 
Arciprestados, o Conselho Epis-
copal, o Conselho Presbiteral e, 
depois, todos os outros órgãos 
que a Diocese tem: o Conselho 
Diocesano dos Assuntos Eco-
nómicos, o Conselho Pastoral, 
os movimentos, os grupos, os 
departamentos, as comissões, 
e cada um pessoalmente, as 

pessoas que pedem para se-
rem escutadas e aquelas das 
quais eu vou ao encontro, pes-
soas mais doentes, mais po-
bres, mais velhas e, de um mo-
do especial, os jovens.

Tenho escutado muito e ido 
ao encontro de muitos grupos, 
movimentos, serviços e jovens, 
pessoalmente ou em peque-
nos e grandes grupos, para jun-
tos prosseguirmos estes dina-
mismos da Jornada Mundial da 
Juventude e não só, mas tam-
bém para juntos abrirmos ca-
minhos de esperança com Cris-
to na escuta do Espírito Santo 

e da fidelidade ao Evangelho, 
assim como no cuidado da ca-
sa comum.

O verbo que este ano nos 
galvaniza é “cuidar”. Por isso, 
cuidar também a escuta, cuidar 
a proximidade que começa lo-
go pela oração e assim come-
çam todos os dias de quem tem 
esta responsabilidade de cen-
trar o coração e a atividade em 
Cristo na liturgia das horas, na 
Eucaristia, na oração pessoal, 
para que tudo seja feito à luz 
do Evangelho e tudo seja pa-
ra a glória de Deus e a nossa 
santificação.

Os jovens e os idosos merecem uma 
atenção especial, sobretudo num tem-
po em que se enfrenta uma crise social 
e económica?

É da própria natureza da Igreja a ca-
ridade e o serviço a todos e, de um mo-
do especial, essa opção preferencial pe-
los pobres e pelos vários tipos de pobreza 
que não se referem somente à materiali-
dade, mas à pobreza de quem vive isola-
do, de quem passa pelo tempo duro da 
doença ou da velhice, das pessoas com 
deficiência e outras tantas formas de po-
breza que existem na nossa cidade e na 
nossa Arquidiocese.

Nessa atenção e nessa escuta, a par-
tir das nossas instituições, mas com a re-
novada perspetiva da mudança de pa-
radigma que não é só evangelizar com 
os pobres, com os jovens, com as famílias 
ou com os idosos, mas é deixarmo-nos 
evangelizar pelos pobres porque eles são 
o rosto de Cristo.

A graça maior é para nós. A ajuda 
maior é a nossa quando vamos ao en-
contro dos outros e os vemos como ir-
mãos e não como pobres, doentes, pes-
soas com deficiência ou pessoas mais 
velhas porque todos são o rosto de Cris-
to, do Bom Jesus, porque ele é a miseri-
córdia em pessoa e a misericórdia é, nas 
palavras do Papa Francisco, o coração 
pulsante da Igreja. Isto porque a parábo-
la ou a narrativa que nos serve de pano 
de fundo neste nosso trabalho pastoral 
na Arquidiocese é a do bom samarita-
no. Por isso é preciso olhar, acompanhar, 
mas também tocar e fazer sentir os ou-
tros como nossos irmãos e deixarmo-nos 
também tocar pelas feridas e fragilida-
des, assumindo também nós as nossas 

fragilidades e feridas porque sabemos 
que Deus está onde estamos e ele ma-
nifesta-se nos mais simples, nos mais pe-
queninos e nos mais pobres.

 Estamos a aproximar-nos a passos lar-
gos da Jornada Mundial da Juventude: 
como estão a ser preparadas na Arqui-
diocese de Braga?

Já reuni com algumas pessoas res-
ponsáveis e vamos ter em breve o Con-
selho Arquidiocesano da Pastoral Juvenil. 
Estamos a preparar da melhor maneira 
esta fase em direção à Jornada Mundial 
da Juventude (JMJ).

Vamos receber a Cruz, o ícone ma-
riano, e será para nós uma oportunida-
de única de mover toda a Pastoral e não 
ser apenas uma preparação para a JMJ 
de Agosto de 2023 em Lisboa, mas é um 

processo que tem de ser continuado e 
depois ir para além da JMJ porque o fito 
é formar adultos na fé e acompanhá-los.

Isto são etapas do caminho, mas o 
grande desafio é a suficiente maturida-
de na fé e na confiança inteira nas novas 
gerações que acreditamos que trazem 
consigo também o rosto de esperança.

Depois, é descobrir que o caminho é a 
meta e que a meta é o caminho porque o 
caminho é Cristo e Ele é o caminho, a ver-
dade e a vida.

«A ajuda maior é a nossa quando 
vamos ao encontro dos outros e os 
vemos como irmãos.»

«Escutar é, antes de 
mais, a atitude da 
escuta do Espírito 
Santo, do Espírito 
de Deus, Pai, Filho e 
Espírito Santo porque 
sem ela a nossa missão 
não tem sentido.»
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«Temos de combater 
todos os dias a 
indiferença porque a 
informação é de tal 
ordem que torna a 
consciência quase que 
anestesiada.»

Dar continuidade ao Plano Pas-
toral — “Onde há amor nascem 
gestos” — é uma prioridade?

Está no alinhamento da con-
tinuidade e da renovação na 
continuidade e a descontinuida-
de é tudo aquilo que, conjunta-
mente, verificamos que tem que 
tomar um outro ardor ou ou-
tra linguagem ou, provavelmen-
te, outro método, mas para uma 
maior fidelidade à missão e ao 
Evangelho.

Levar a cabo o Processo Sinodal 
rumo ao Sínodo de 2023 é tam-
bém objetivo. Que caminho de-
vem seguir as paróquias?

Pode parecer uma moda a si-
nodalidade mas é o sinónimo da 
Igreja em tudo o que já fazemos, 
porque não se nos pede para fa-
zer mais, é-nos pedido para fa-
zer melhor e fazermos juntos, e 
não apenas o Bispo ou o Padre 
ou o responsável do grupo, mas 
todos, e escutarmo-nos a to-
dos e todos escutarmos o Espíri-
to Santo e encontrarmos os me-
lhores caminhos para a história, 
porque senão vivemos em la-
mentação. Ou fazemos isto jun-
tos ou então não temos futuro.

No seguimento, também a Pas-
toral Familiar assume uma im-
portância vital...

A família é o santuário da vi-
da e a igreja doméstica. A família 
é o lugar mais natural da trans-
missão da fé e da vida, mas a 
Igreja quer-se também uma fa-
mília de famílias. A proximidade 
é essa relação de amor, de res-
peito, de verdade, de vida que 

todos os dias tem de ser alimen-
tada e renovada nas nossas co-
munidades paroquiais, nos nos-
sos movimentos e grupos e em 
toda a nossa Arquidiocese.

Já foi um tema falado há pou-
co, mas voltava um pouco atrás, 
dado que este é um tema incon-
tornável da atualidade. Vivemos 
um tempo de guerra na Europa, 
aqui mesmo ao lado: que desa-
fios traz esta nova realidade à 
Igreja?

Os desafios são os mesmos 
de sempre, o de fazermos todos 
os dias aquilo que depende de 
cada um de nós, que é um es-
forço pela paz e pelo bem e de 
sermos bons porque às vezes 
nós ocupamo-nos a fazer mui-
to bem e esquecemo-nos de ser 
bons porque esse é um esforço 
permanente.

O desafio maior é a esperan-
ça. A guerra traz consigo o medo 
e o medo é o maior bloqueio à 
esperança. Aquilo que depende 
de todos e de cada um é sermos 
nós próprios lugares de esperan-
ça para vencermos o medo, a 
inimizade, a desconfiança, o de-
sânimo, porque a guerra não faz 
bem a ninguém e destrói pes-
soas, comunidades e, mais do 

que isso, horizontes de esperan-
ça. Pensamos nas crianças, nas 
famílias com as casas destruídas 
e com os lutos a fazer de tantas 
mortes e massacres a acontecer.

Tem falado muito da indiferença. 
Este é um dos grandes males da 
atualidade?

Sim. O Papa Francisco tem 
sublinhado muito isso: a globa-
lização da indiferença. As pes-
soas não se querem preocupar, 
cada um vive a sua própria vida, 
quando muito a dos seus fami-
liares e amigos, e acha que não 
tem de se preocupar.

Mas, por outro lado, há tantos 
sinais de esperança de jovens e 
adultos que criam associações, 
que têm iniciativas, que vão pa-
ra o terreno e não têm medo.

Temos de combater todos os 
dias a indiferença porque a infor-
mação é de tal ordem que torna 
a consciência quase que anes-
tesiada. O pior que nos pode 
acontecer é ter uma consciência 
indiferente à realidade, na nos-
sa rua, no nosso prédio, na famí-
lia, ou acharmos que não é con-
nosco e que alguém vai falar e 
depois apelamos às instâncias 
governamentais, civis e eclesiás-
ticas. O bem começa em cada 

um de nós e o bem faz sempre o 
bem e o bem nunca se perde.

Braga foi recentemente selecio-
nada como cidade finalista a 
Capital Europeia da Cultura pa-
ra 2027. Que papel poderá ter a 
Arquidiocese nesta candidatura 
e em todo o processo?

É uma boa notícia. Da nos-
sa parte, na articulação com 
a Câmara Municipal de Braga 
daremos toda a colaboração 
que for possível, trabalhando 
para o bem maior da nossa ci-
dade e da nossa região e pa-
ra que, com um certo brio, pos-
samos mostrar a beleza cultural 
e espiritual do nosso excelente 
património.

O tema escolhido é mui-
to feliz: “Tempo de Contempla-
ção”. Contemplar é amar e olhar 
com esperança, em vista de me-
lhor servir a humanidade. A fé do 
peregrino da vida move monta-
nhas. E, nada melhor do que o 
Bom Jesus, o Sameiro, os nossos 
santuários, a Sé e tantos outros 
lugares tão belos que tamanha 
história de histórias transmitem, 
para podermos continuar a so-
nhar para que Braga seja ainda 
mais conhecida, visitada e valo-
rizada por nós que aqui vivemos 
e por todos os que nos visita-
rão, porque é tempo de contem-
plação do passado, presente e 
futuro.

O presente, alicerçado no 
passado, abre-nos ao futuro. A 
contemplação é ter horizontes 
de esperança, assim, juntos, nes-
ta cooperação recíproca, apos-
tando na construção do bem 
comum, vamos fazer crescer a 
cultura do encontro.

«O desafio maior é a 
esperança. A guerra 
traz consigo o medo 
e o medo é o maior 
bloqueio à esperança.»
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Elevados pela Cruz até ao alto da Vida!

O Elevador, que desde 
a sua inauguração 
em 1882 melhorou as 
acessibilidades ao 
Santuário aumentando 
a sua procura turística, 
representa a melhor 
metáfora da elevação 
constante que o 
coração do homem 
busca e deseja, até à 
presença de Deus, até 
ao recanto do Amor 
maior expresso num 
abraço de beleza e de 
vida...

A Cruz de Jesus, núcleo 
central do mistério pascal, pon-
to que orienta a nossa vida, é 
um imperativo constante que 
nos convida a elevar o coração, 
a erguer o olhar, a subir até ao 
cume da caridade, ao lugar do 
abandono e do encontro, onde 
a vida recomeça e se restaura a 
partir de um novo sentido!

No Santuário do Bom Jesus 
do Monte essa interpelação é 
constante e está presente em 
cada recanto; estando situa-
do na colina sobre a cidade, a 
dinâmica da subida e da ele-
vação manifesta-se de forma 
evidente, nomeadamente no 
escadório, trilho da Via-Sacra, 
mas também no próprio Eleva-
dor do Bom Jesus, museu vivo 
e obra-prima da engenharia e 
símbolo do património indus-
trial, cujo 140o aniversário da 
sua existência nos encontra-
mos presentemente a celebrar.

O Elevador, que desde a sua 
inauguração em 1882 melhorou 
as acessibilidades ao Santuário 
aumentando a sua procura tu-
rística, representa a melhor me-
táfora da elevação constante 
que o coração do homem bus-
ca e deseja, até à presença de 
Deus, até ao recanto do Amor 
maior expresso num abraço de 
beleza e de vida... Elevam-se os 
sonhos ao aconchego da paz 
do Bom Jesus, porque do alto 
da Cruz Ele nos estende o bra-
ço, descendo para nos erguer, 
pois, como nos recorda S. Paulo 
na Carta aos Filipenses, “Cris-
to, que era de condição divina, 
não se valeu da sua igualda-
de com Deus, mas humilhou-se 
a si mesmo, tomando a condi-
ção de servo e obedecendo até 
à morte e morte de cruz” (Filp 2, 
6-8).

No alto do amor da Cruz, 
Jesus desce ao nosso pecado, 
para unir os céus e a terra, para 
inaugurar um diálogo de amor 
e perdão entre Deus e os ho-
mens, para nos dar uma vida 
nova, abundante e feliz! Nessa 
elevação à Cruz, onde parece 
que tudo termina, onde Jesus 

morre por nós, crucificado co-
mo um malfeitor, um derrotado, 
é, afinal, onde tudo (re)começa!

Na verdade, a Cruz eleva-
-nos, salva-nos, porque nos ar-
ranca de nós mesmos, do nos-
so mundo pequeno e solitário, 
e lança-nos, sem retorno, no 
triunfo de um novo amanhecer! 
Convidando-nos a cuidar do 
caminho, dos encontros, das 
relações, da Igreja que somos, 
respondendo também ao de-
safio do processo sinodal que o 
Papa Francisco lançou a todo o 
povo de Deus, a Cruz abre-nos 
as portas da vida sem oca-
so, no esplendor de um tempo 
novo, num grito de esperança, 
num hino de festa, numa pri-
mavera perene! Quando somos 
elevados pela Cruz, chegamos 
ao alto da Vida, porque, quan-
do a tomamos para nós, somos 
convidados a morrer com Jesus 
e como Jesus, a morrer para tu-
do o que nos afasta d’Ele, pa-
ra viver de novo d’Ele e só d’Ele, 
para sermos capazes de ges-
tos que fazem de nós "Estância 
Elevada" da caridade, da espe-
rança e da alegria!

Por isso, este é o grande de-
safio que o Bom Jesus do Mon-
te nos apresenta: que todos 
nós, particularmente aqueles 
que sofrem e estão feridos pe-
las injustiças e dores de des-
truição e morte que marcam os 
nossos dias, sejamos capazes 

de erguer os olhos para a Cruz. 
Aí encontraremos o céu, num 
azul celeste da paz ansiada, 
veremos as aves que voam e 
cantam à liberdade, veremos 
o sol, radioso e brilhante com a 
luz e o calor que nos iluminam, 
aquecem e confortam, vere-
mos as nuvens que derramam 
sobre a terra uma chuva de es-
perança, veremos as árvores 

cheias de verdes e viçosas fo-
lhas presas a fortes e robustos 
ramos, testemunho de vida, de 

perseverança, de firmeza e co-
munhão, e veremos Jesus Cris-
to, um homem que morre nu-
ma cruz, mas também o Filho 
do Deus vivo, de braços aber-
tos para nos abraçar, no mais 
perfeito reflexo da doação, na 
maior prova de amor que cor-
robora a certeza mais bela e 
alegre que nos enche o cora-
ção de vida nova pascal!

Assim, no Santuário do Bom 
Jesus, enquanto o Elevador nos 
oferece as delícias de uma via-
gem a ritmo sereno entre os en-
cantos da natureza, embrulha-
dos por um cenário pitoresco e 
deleitoso, podemos ouvir den-
tro nós a melodiosa oração 
dos trechos deste hino litúrgico: 
“Atei os meus braços com a Tua 
Lei, Senhor, e nunca os meus 
braços chegaram tão alto. Ce-
guei os meus olhos com a Tua 
Luz, Senhor, e nunca os meus 
olhos viram tão longe!... Por isso, 
hei-de subir até à Vida… Hei-de 
fazer florir açucenas nos meus 
lábios; Hei-de apertar a mão 
que me castiga; Hei-de beijar 
a cinza dos escombros; Hei-de 
esmagar a dor e hei-de trazer, 
aqui, sobre os meus ombros, a 
Tua Cruz, Senhor!”

Cónego Mário Martins
Presidente da Confraria  
do Bom Jesus do Monte

Quando somos 
elevados pela Cruz, 
chegamos ao alto da 
Vida, porque, quando 
a tomamos para nós, 
somos convidados a 
morrer com Jesus e 
como Jesus, a morrer 
para tudo o que nos 
afasta d’Ele, para 
viver de novo d’Ele e 
só d’Ele, para sermos 
capazes de gestos que 
fazem de nós "Estância 
Elevada" da caridade, 
da esperança e da 
alegria!
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A Via Sacra, Via Crucis, Via 
Dolorosa ou Caminho da Cruz 
é um dos rituais mais antigos e 
sublimes do Cristianismo. Com 
efeito, os primeiros cristãos já 
tinham o hábito de orar nos lu-
gares por onde Cristo passara; 
meditando sobre os Seus ensi-
namentos, lembrando os Seus 
sofrimentos, unindo-se a Ele es-
piritualmente. Ainda hoje, cris-
tãos de todo o mundo acorrem 
à Terra Santa com este objeti-
vo. O caminho percorrido por 
Jesus desde o Pretório de Pila-
tos (onde foi condenado), pas-
sando pelo monte Gólgota (lu-
gar da crucifixão) até ao Santo 
Sepulcro é absolutamente cen-
tral naquilo que é o fundamen-
to da Fé Cristã: os Mistérios da 
Paixão, Morte e Ressurreição de 
Jesus; lembrados e celebrados 
no Tríduo Pascal, o ponto cul-
minante do Ano Litúrgico. Pou-
cas serão as igrejas do mundo 
onde, nas suas paredes, não 
exista referência aos Passos de 
Cristo e à Sua morte. Um pouco 
por todo o mundo foram sen-
do criadas representações ou 
recriações deste trajeto dividi-
das pelos vários momentos que 
constituíram as últimas horas 
da presença de Jesus na Terra. 
No Santuário do Bom Jesus do 
Monte, a Via Sacra construída 
pela mão humana atingiu su-
midade mundial. Foi por ini-
ciativa e lavor da Confraria do 
Bom Jesus do Monte – fundada 
em 1629 – que, imediatamente 
após a sua criação, se cons-
truíram as primeiras Capelas 
dos Passos da Paixão de Cristo. 
Assim se transformava a encos-
ta ocidental do Monte de Espi-
nho num autêntico Monte Cal-
vário (alternativa a Jerusalém), 
lugar santo, centro irradiador 
de fé. Dom Rodrigo de Moura 
Teles («O Restaurador do Bom 
Jesus»), Arcebispo de Braga 

Do Pórtico ao Lago

Basílica

responsável pela reestrutura-
ção, redefinição e construção 
de grande parte do comple-
xo monumental que hoje cons-
titui o Santuário do Bom Jesus 
do Monte, deixa esta dimensão 
bem explícita no Pórtico [que 
inaugura a caminhada medita-
tiva] no qual se pode ler: “Jeru-
salem sancta restaurada e ree-
dificada no anno de 1723 pelo 
illustrissimo senhor Dom Rodri-
go de Moura Telles Arcebispo 
Primaz”.

Esta caminhada meditati-
va é um percurso quase indes-
critível. É mais que uma simples 
Via Sacra (na concepção me-
ramente ritualista). É um au-
têntico Caminho de Luz, Ca-
minho de Vida, uma proposta 
de conversão, uma cateque-
se esculpida. Nos 4 escadórios, 
nas 19 capelas, na imponente 
Basílica neoclássica, nas inú-
meras fontes, estatuária, ins-
crições, jardins, mata, etc. as-
sistimos a um perfeito diálogo 
entre a pedra trabalhada e a 
natureza intocada, os elemen-
tos do paganismo coexistindo 
com a cristandade, o sagrado 
com o profano, a vida e a morte 
retratadas de forma ímpar. Es-
tamos – em suma – perante o 
monumento europeu mais im-
portante dedicado à Paixão de 
Cristo mas, ao mesmo tempo, 
o Santuário Cristológico mais 
completo e complexo do mun-
do. Um espaço de meditação e 
oração que nos interpela e ao 
mesmo tempo estabelece um 
paralelismo com a própria vida 
humana. Os escadórios desde 
o Pórtico à Basílica, com suas 13 
capelas, lembram a nossa vida 
terrena propondo um caminho 
de penitência, conversão e pu-
rificação inspirado nos acon-
tecimentos da vida de Jesus 
desde a Última Ceia até à Sua 

gloriosa morte. Os Escadórios 
dos Cinco Sentidos e das Três 
Virtudes ajudam neste processo 
de elevação pessoal. Já na Ba-
sílica, o momento da morte do 
Senhor é representado num re-
tábulo singular que nos recorda 
que todos chegaremos ao oca-
so da vida. Mas a caminhada 
meditativa não fica por aqui. 
Mais 5 capelas e um escadório 
permitem que o peregrino fe-
che o ciclo de acontecimentos 
cristológicos que inclui o Desci-
mento da Cruz, a Ressurreição 
e a Ascensão que nos dá a cer-
teza de todos os cristãos, pre-
sente no Evangelho segundo 

São Mateus, nas palavras de 
Jesus: “Eu estarei sempre con-
vosco até ao fim dos tempos” 
(Mt 28, 20). Como se não bas-
tasse, a parte superior da es-
tância está adornada com ár-
vores frondosas, jardins, trilhos 
pedestres, um lago aprazível e 
elementos naturais que nos re-
metem para a ideia que temos 
do Paraíso, da vida eterna.

Os Domingos da Quaresma 
no Bom Jesus do Monte
Há várias décadas que os 

devotos do Bom Jesus do Monte 
cumprem fielmente a tradição 
das Vias Sacras Quaresmais 

CAMINHO DA CRUZ | CAMINHO DE LUZ  | CAMINHO DE VIDA
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Horário das Eucaristias
na Basílica do Bom Jesus

Celebrações 

Domingo de Ramos
08h00 – Eucaristia
10h40 – Bênção dos Ramos no Terreiro dos Evangelistas
10h50 – Procissão dos Ramos desde  o Terreiro dos Evangelistas para a Basílica
11h00 – Eucaristia 
17h00 – Eucaristia 

Semana Santa
Segunda-feira: 17h00 – Eucaristia
Terça-feira: 17h00 – Eucaristia
Quarta-feira: 17h00 – Eucaristia
Quinta-feira Santa: 17h00 – Missa Vespertina da Ceia do Senhor
Sexta-feira Santa: 15h00 – Celebração da Paixão do Senhor
Sábado Santo: 08h00 às 19h00 – Contemplação e Adoração da Santa Cruz

·	 Meia hora antes das Eucaristias não são permitidas visitas guiadas (com guia).
·	 Nas Eucaristias de Matrimónios, Batizados, Bodas ou Peregrinações não são permitidas visitas. Nestas horas o percurso dos turistas/visitas é limitado.

nos escadórios e capelas do 
Santuário. Nos primeiros quatro 
Domingos da Quaresma, deze-
nas (se não centenas) de pes-
soas concentram-se junto ao 
Pórtico para – às 15:00 – co-
meçarem a celebração. O Rev. 
Reitor da Basílica do Bom Jesus 
do Monte conta com a colabo-
ração (à vez) das Paróquias da 
Zona Este do Arciprestado de 
Braga (Nogueiró, Tenões, Gual-
tar, São Mamede de Este e São 
Pedro de Este) para a entoação 
dos cânticos e os serviços de 
leitores, acólitos, ceroferários, 
etc.. Há anos em que sacerdo-
tes e movimentos de outras pa-
róquias têm o gosto de também 
participar nestes momentos tão 
ricos espiritualmente (Fraião, 
Lamaçães, Sobreposta, etc.). 
Estas Vias Sacras culminam na 
celebração da Eucaristia – às 
17:00 – na Basílica do Bom Je-
sus do Monte.

Contudo, é no 5o Domin-
go da Quaresma («Domingo de 
Lázaro») que acontece a maior 
e mais importante peregrina-
ção do ano ao Bom Jesus do 

Monte: a Peregrinação Peni-
tencial. Esta iniciativa começa 
– não no Pórtico mas – na Igre-
ja de Santa Cruz, no centro da 
cidade, a cerca de 5km do San-
tuário. Centenas de devotos da 
Santa Cruz, do Bom Jesus Cru-
cificado, consumam a purga-
tiva e engrandecedora cami-
nhada de aproximadamente 
duas horas em oração de pre-
ce, louvor e ação de graças.

À chegada ao Adro da 
Basílica do Bom Jesus do 
Monte, os fiéis ocupam todo o 
espaço exterior (os que vêm em 
procissão e os que a estes se 
somam no Santuário) enquanto 
um grupo organizado de Con-
frades / Irmãos da Confraria 
do Bom Jesus do Monte se di-
rige ao interior da Basílica pa-
ra pegar no andor onde previa-
mente foi colocada a imagem 
do «Senhor do Monte» ador-
nada com as mais belas flo-
res. Saem pela porta principal 
parando uns instantes com o 
Cristo Crucificado voltado pa-
ra a cidade de Braga, em ati-
tude de saudação e bênção. 

Depois levam-no em procissão 
até ao coreto onde é celebrada 
a Missa Campal, habitualmen-
te presidida por um dos bispos 
da Arquidiocese. No final da Eu-
caristia a imagem volta para o 
seu lugar (na capela, no interior 
da Basílica) até ao ano seguin-
te. Cumpre-se assim a tradição 

conhecida como «o dia em que 
o Bom Jesus sai cá fora» (co-
mo dizem as gentes do Minho). 
A imagem miraculosa do Bom 
Jesus do Monte (o Cristo Cruci-
ficado) é devotamente sauda-
da com cânticos, lenços bran-
cos e uma grande comoção.

Fábio Rio

Domingo de Páscoa
08h00 – Eucaristia
11h00 – Eucaristia 
15h00 às 16h00 – Acolhimento da Visita Pascal da Paróquia de Tenões
17h00 – Eucaristia

Semana da Páscoa
Segunda-feira a Sexta-feira: 17h00 – Eucaristia 

Sábado: 08h30 – Eucaristia

Domingo: 08h00 – Eucaristia
	                11h00 – Eucaristia
                     17h00 – Eucaristia 
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Em 29 de dezembro de 1735, 
a mesa da confraria decidiu 
reformar as três figuras, obra 
do escultor bracarense Evan-
gelista Vieira, da capela oita-
vada e brasonada da Coroa-
ção, cujo interior foi descrito 
por Carlos Amarante, em 1789, 
desta forma: «Jesus a ser co-
roado de espinhos pelos sol-
dados e judeus, um cuspin-
do-o e oferecendo-lhe a cana 
por zombaria».

A simbologia da coroa, de 
punição, tortura e humilhação, 
conduz-nos para a expres-
são do sofrimento de Jesus, 
marcada pelos olhos negros e 
profundos.

No topo frontispício da ca-
pela visualiza-se a inscrição: 
«EXIVIT IESUS PORTANS CORO-
NAM SPINEAM», traduzida por 
«Saiu Jesus trazendo a coroa 
de espinhos». 

Ao observar o interior, para 
além de visualizar três imagens, 
Cristo despido e manietado e 
dois rebeldes hebreus, pode-
mos ler: «Os algozes continuam 
a tratar o Bom Jesus com es-
cárnio e crueldade. Agora, no 
pretório de Pilatos, depois de o 
cobrirem com uma velha capa 
de púrpura e de Lhe colocarem 
na mão uma cana, à maneira 
de cetro, tecem uma coroa de 
espinhos e apressam-se a cra-
vá-la na Sua Santíssima ca-
beça. Com este tormento, no-
vos jorros de sangue descem 
pelo rosto do Senhor. O Bom 
Jesus já tinha sido martiriza-
do em todas as partes do Seu 
corpo divino; só faltava a Ca-
beça que, conforme represen-
ta esta capela, o foi de manei-
ra dolorosa!». 

Colocada estrategicamente 
ao longo do percurso ascensio-
nal, a fonte de Saturno, ou Cro-
nos na mitologia grega, tem por 

CAPELA DA COROAÇÃO 
DE ESPINHOS E FONTE DE SATURNO

Via-Sacra

19
O Bom Jesus é 
constituído por 

dezanove capelas

alegoria um braço sustentando 
uma foice, símbolo do tempo. 

Nas festas Saturnais da an-
tiga Roma, representavam-se 
os chefes a servirem os seus 
escravos. Ora, na cena da co-
roação o mesmo se verifica. Ou 
seja, é o Cristo, o rei, que se hu-
milha perante os seus servos.

Esta fonte está, portanto, 
em íntima harmonia com a ce-
na que se representa na cape-
la vizinha, pois ali Cristo está 
numa atitude impotente dian-
te dos escárnios que lhe são 
dirigidos. 

No topo frontispício da capela visualiza-se a inscrição: 
«EXIVIT IESUS PORTANS CORONAM SPINEAM»,  
traduzida por «Saiu Jesus trazendo a coroa de espinhos». 
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Desde a última crise eco-
nómica mundial que o turismo 
se afirmou, no nosso país, co-
mo a principal indústria expor-
tadora. Desde o ano de 2014 
que se tem vivido um crescen-
do na área turística com um 
aumento exponencial do nú-
mero de visitantes, de dormi-
das/estadas, refeições, etc ... 
e consequentemente de recei-
tas. Sendo que este crescen-
do foi completamente alicer-
çado no turismo Internacional, 
ou seja, no in-coming. Para tal 
tivemos circunstâncias inter-
nas e externas favoráveis. As 
internas foi tão só a constata-
ção de não haver outra saída 
e criaram-se condições para o 
investimento, ou melhor, aligei-
raram-se entraves. As externas 
tivemos as primaveras árabes, 
que não se limitaram a trazer 
apenas “areias polinizadoras e 
nutritivas”, mas um turismo “re-
produtor”, pois chegamos ao 
ano 2019 com números recorde 
nas estadias e nas receitas. Tal 
crescimento, impulsionou ou-
tros sectores económicos do 
nosso país, nomeadamente o 
da construção e reabilitação 
urbana com impacto direto na 
indústria da construção civil, 
quer pela construção de novas 
unidades, quer pela reconstru-
ção de edificado existente, em 
especial em zonas de centros 
históricos, para alocar ao sec-
tor turístico. O turismo motivou 
novas mentalidades e muitos 
novos empregos nesta arte do 
bem receber. Portugal, cons-
ciencializou-se de que poderá 
vir a dar cartas nesta área pois 
temos todas as condições cul-
turais, gastronómicas, ambien-
tais e até estruturais para utili-
zar o turismo como a principal 
indústria exportadora do nos-
so país.

No entanto, qual fado, eis 
que a natureza vem-nos lem-
brar a nossa dimensão de 

pequenez face a ela. E, do nos-
so medíocre estatuto de usu-
frutuários deste planeta, a ca-
sa comum, e não de donos. A 
COVID-19 vem travar todos os 
ventos de mudança e de cres-
cimento económico que vínha-
mos tendo, como já não se via 
há décadas, para nos trazer um 
cenário horrível de impotên-
cia total em face a um drama 
da perda de vidas humanas e 
do trancados “sozinhos em ca-
sa”. Nada podíamos fazer, não 
havia medidas possíveis que se 
pudessem tomar para rever-
ter tal situação, em particular 
neste sector. Dos valores e rá-
cios do quanto crescemos à lu-
ta para o não desaparecermos. 
Do oitenta ao ... zero! Pequenos, 
inúteis e ... sós! No entanto, vol-
vidos dois anos de fecho total, 

alicerçados em muita esperan-
ça, estávamos a sair deste ce-
nário horrível paulatinamente, 
e, dizem, mais resilientes, para 
mim, mais conscientes. Mas eis 
que o horror se transforma em 
terror e nos vemos em presença 
de uma guerra. Agora a perda 
de vidas nada tem a ver com 
a natureza, ou tem, mas a hu-
mana. E, a sua sede do ter! Não 
sabemos o quê, mas tem a ver 
com o ter ... 

Mais uma vez o turismo na-
cional sofre um revés. Alicer-
çados no turista internacional 
e muitos vindos de leste, na-
cionalidades em crescimento 
constante nos últimos anos, em 
especial Braga, o turismo retrai 
novamente. Mas neste contex-
to existe uma esperança para 
os empreendedores hoteleiros 

e de restauração, que passa 
por todos nós nos habituarmos 
a consumirmos o que é nosso. 
Mais uma vez o “Vá para fora cá 
dentro” se torna mote para que 
a roda económica não pare no 
nosso país, com consequências 
inimagináveis, pois o aumento 
da inflação e taxas de juro pai-
ram no ar.

Tenho a sorte de estar a es-
crever e a olhar diretamen-
te para a Bom Jesus do Mon-
te, e penso, tenho que o fruir 
e usufruir de todas as suas di-
mensões, em toda a sua pleni-
tude. Será que todos conhece-
mos este legado? Em especial 
nós, os de Braga. Vá, conheça, 
descubra! Ele está lá e que Ele 
nos proteja! 

Mário Paulo Afonso Pereira

Turismo do “horribilis annus”
ao “terribilis annus”
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Passou-se por estes dias; 25 
de março, mais um aniversário 
da inauguração do Elevador.

 Queria nesta minha crónica 
da História oficialmente des-
conhecida do Bom Jesus do 
Monte convidar-vos a imaginar 
como teria sido esse dia no pre-
térito ano de 1882.

Saliento, no entanto, que, 
sendo a estória fruto da tradi-
ção popular e da ficção do au-
tor, as personagens e aconteci-
mentos são reais.

Teria sido assim:
Naquele sábado, Rosa Ma-

ria levantou-se mais cedo do 
que o costume e pela enésima 
vez vistoriou a farda do marido, 
pendente na cadeira do quar-
to, verificando se tudo estava 
em ordem.

Era o dia da inauguração do 
Elevador e António José Lopes 
dos Santos, o marido, tinha si-
do escolhido pelo senhor Ma-
nuel Joaquim Gomes, o pro-
motor da obra, para ser um dos 
guarda-freios do novel meio de 
transporte, que iria transportar 
o povo desde o sopé até ao al-
to do monte do Bom Jesus.

António era já um dos em-
pregados polivalentes da Con-
fraria, trabalhando ao jornal nas 
mais variadas tarefas. Curio-
so por natureza, quando se deu 
início aos trabalhos para a ins-
talação da linha por onde iria 
circular o funicular, interessou-
-se por tudo o que ia aconte-
cendo e, mesmo depois das ho-
ras que cumpria na estância, 
ajudava na linha e queria sa-
ber tudo o que dissesse respei-
to àquele comboio que ninguém 
ainda tinha visto. Por isso, deu 
nas vistas ao promotor da obra 
e aos engenheiros que a acom-
panhavam, pois estava sempre 
disponível para dar informações 
sobre o local ou para ajudar em 
qualquer dificuldade que surgia. 
Estes habituaram-se ao António 
e, naturalmente, propuseram-
-lhe um emprego como guarda-
-freio, cientes dos conhecimen-
tos de António sobre tudo aquilo 

que dizia respeito ao Plano Incli-
nado Automotor.

Como a inauguração esta-
va marcada para as dez horas, 
António José foi ainda de ma-
nhã cedo providenciar se tu-
do estava em ordem. Tinha uns 
homens a engalanar toda a li-
nha, plantando arbustos, co-
lando flores e bandeirinhas e 
iria fazer uma subida e descida 
com os carros, para evitar qual-
quer percalço. Os convidados 
começariam a chegar por vol-
ta das nove e meia e ele queria 
tudo em ordem. Que estava tu-
do em boa ordem de funciona-
mento tinha ele a certeza, mas 
nunca fiar…

Na segunda-feira anterior, 
ele tinha acompanhado os en-
genheiros Henrique Guilher-
me Thomaz Branco, diretor das 
obras públicas do distrito de 
Braga, Augusto César Justino 
Teixeira, diretor da exploração 
dos caminhos-de-ferro do Mi-
nho e Douro, e Augusto Lucia-
no Simões de Carvalho, diretor 
da construção dos décimo oi-
tavo e décimo nono lanços do 
caminho de ferro do Minho e da 
ponte internacional sobre o rio 
Minho para, em nome da Dire-
ção Geral das Obras e Minas, 
inspecionar o elevador, verifi-
cando se estava em condições 
de ser aberto à circulação pú-
blica. Com a sua ajuda e do 
Eng.o Ponsard, responsável pe-
la obra e igualmente presente, 
conferiram todo o sistema de 
engrenagem que se baseava 
num sistema aplicado no cami-
nho-de-ferro da Suíça, deno-
minado de Rigi e patenteado 
pelo Eng.o Nikolaus Riggenbak, 
que só diferiam na força loco-
motora. Enquanto na Suíça a 
energia era fornecida pelo sis-
tema de vapor, no caso do ele-
vador do Bom Jesus, os dois 
carros conjugados por um ca-
bo, movimentam-se subindo e 
descendo alternada e simul-
taneamente, por força do peso 
da água que, no alto do plano, 
é adicionada ao depósito do 

carro descendente que, quan-
do solto das peias, inicia a des-
cida, arrastando o carro do 
plano inferior. 

Depois de várias subidas e 
descidas – ora num, ora nou-
tro carro – testando situações 
diversas como o acionamento 
dos travões, que no elevador do 
Bom Jesus se encontram colo-
cados nos próprios carros – ao 
contrário de outros sistemas fu-
niculares semelhantes em que 
o travamento se faz ao nível 
do cabo e que é composto por 
dois sistemas; um manual acio-
nado por uma manivela que o 
condutor maneja apertando ou 
soltando os calços que actuam 

na roda cremalheira e um que 
é acionado automaticamente 
em situações de rotura ou des-
prendimento do cabo. 

Foi fácil testar os travões 
manuais, difícil era testar o au-
tomático, já que para ele fun-
cionar era preciso cortar o 
cabo e isso era de todo impos-
sível. Embora a Comissão fisca-
lizadora reconhecesse o crédito 
do construtor, a boa execu-
ção do material proveniente da 
Suíça exigiu uma prova indis-
pensável, tendente a demons-
trar praticamente a eficácia do 
travão automotor, que só fun-
ciona em caso de sinistro. Pen-
sou-se então uma forma de sa-
tisfazer a exigência dos peritos. 
O carro descendente no alto do 
plano foi travado e calçado, e 
por meio de um guincho e res-
petivos aparelhos, foi suspen-
so o carro ascendente sobre o 

mesmo plano a cerca de trin-
ta metros do topo inferior, fi-
cando desta forma o cabo sol-
to. O Eng.o Raul Mesnier, como 
responsável pelos trabalhos de 
construção, subiu para o carro 
sozinho, tomando conta do tra-
vão manual e, com toda a con-
fiança, sujeitou-se à prova.

De um só golpe, foi corta-
da a corda do guincho e o car-
ro iniciou a descida entregue à 
ação da gravidade. Imediata-
mente desceu o contrapeso do 
travão automático e o carro, a 
menos de um metro de distân-
cia, parou de repente. O povo, 
que em grande número se en-
contrava no local, rompeu nu-
ma salva de palmas e a Co-
missão deu-se por satisfeita, 
atestando que o Plano Inclina-
do do Bom Jesus estava pron-
to para ser aberto à circulação 
pública com toda a segurança.

Cerca das oito e meia To-
ne Zé fez a última subida e deu 
uma última olhada aos enfeites 
ao longo da linha. Ainda falta-
va meia hora para a inaugura-
ção, mas a mata que margi-
nava a linha já se encontrava 
pejada de gente que aguar-
dava a abertura oficial daque-
le grande melhoramento para o 
Bom Jesus, para a cidade e até 
para a península Ibérica, já que 
era único. O contentamento 
não era geral. Alguns continua-
vam a criticar o evento e o seu 
promotor; porque não era justo 
que a Confraria desse o terreno 
ocupado pela linha do Elevador 
ao Gomes. Ele está feito com o 
Brandão Pereira e vão ficar ri-
cos em prejuízo do Bom Jesus.

António Brandão Pereira era 
o presidente da Mesa da Con-
fraria e um dos que mais se 
bateu para que a obra fosse 
realizada.

- O Bom Jesus não co-
me nem bebe! – Dizia um dos 
apoiantes da obra para apazi-
guar os ânimos – e, depois, isto 
é obra nunca vista no mundo! 
Um comboio a andar a água, 
onde já se vira?

O dia da Inauguração do Elevador

Foi fácil testar os 
travões manuais, 
difícil era testar o 
automático, já que 
para ele funcionar era 
preciso cortar o cabo 
e isso era de todo 
impossível.
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A Confraria do Bom Je-
sus do Monte iniciou, no dia 
25, o programa comemora-
tivo dos 140 anos do Eleva-
dor desta estância religiosa, 
classificada como Património 
Mundial da Unesco. 

São comemorações que 
decorrem durante seis me-
ses, até 25 de setembro, on-
de estão previstas diversas 
atividades para marcar devi-
damente a data, destacan-
do-se uma exposição, uma 
conferência, visitas guiadas 
e um concurso de fotografia 
alusivo ao Elevador do Bom 
Jesus. 

O intuito destas come-
morações, como referiu o 
presidente da Confraria, o 
Cónego Mário Martins, em 
entrevista, é que seja apre-
sentada a importância do 
Elevador como meio de 
transporte que revolucionou 
a mobilidade no Bom Jesus 
e que foi pioneiro e impulsio-
nador de outros projetos no 
país, permitindo assim que 
a comunidade aprofunde o 
seu conhecimento sobre es-
te património.

O presidente destacou 
ainda a importância deste 
meio de transporte no con-
junto monumental do San-
tuário, por ser uma obra-pri-
ma do património industrial 
e por ser parte integrante 
do património da UNESCO. 
Além de ser estratégico pa-
ra trazer visitantes ao Bom 
Jesus, é 100% sustentável 
e transporta, anualmente, 
mais de 400 mil passageiros, 
principalmente nos meses de 
junho, julho e agosto. 

De acordo com o que 
afirmou o presidente da Con-
fraria do Bom Jesus, o que 
torna este meio de transpor-
te tão atrativo é o facto de 
ser mítico, detentor de uma 
longevidade e autenticidade 
sem comparação, o primeiro 

a ter sido construído na Pe-
nínsula Ibérica, sendo por is-
so o mais antigo do mundo, 
e também pelo facto de fun-
cionar com sistema de con-
trapeso de água.

Há três anos, este “monu-
mento” ganhou ainda maior 
destaque devido à inscrição 
do Bom Jesus na UNESCO 
que veio reforçar as medi-
das de proteção da integri-
dade e autenticidade deste 
património. 

Hoje, um dos gran-
des objetivos passa pe-
la aprovação da candida-
tura do projeto “Bom Jesus 
Requalificar III” que iria tra-
zer benefícios e viabilidade 
financeira à requalificação 
do apeadeiro inferior e su-
perior do Elevador.  “É nossa 
intenção que o Bom Jesus, 
em todas as suas vertentes, 
enquanto grito de espiri-
tualidade, mesmo quando a 
morte e a destruição conti-
nuam a falar mais alto, seja 
um rosto acolhedor da Igre-
ja para todos e se desve-
le como lugar de esperança 
para o mundo”, referiu o Có-
nego Mário Martins.

Luís Carlos Fonseca

Elevador é um autêntico museu vivo, 
estratégico para o Bom Jesus

- Anda a água anda – ri-
postava o outro – vai bebê-la 
toda! Qualquer dia essas lindas 
fontes dos escadórios, que são 
do melhor que tem o Senhor do 
Monte, hão-de estar todas se-
quinhas. E depois isto é um lu-
gar de devoção e penitência. 
Agora os romeiros já não vão 
fazer Via-sacra nos escadórios. 
Se podem subir de cupa por-
que hão-de vir a pé?

Rosa já esperava o Tone Zé 
no largo do Longuinhos com a 
farda num braçado envolta nu-
ma alva toalha de linho. Tinha 
vindo a pé por Dadim trazer a 
vestimenta ao marido e apro-
veitar para assistir à festa.

António Santos, já fardado 
a rigor, aguardava, na parte da 
casa do capelão que não tinha 
sido demolida, o sinal que lhe 
iria ser transmitido por telefone 
desde a base do Elevador para 
que descesse. Tinha metido só 
100 litros no depósito da água 
para içar o carro debaixo, pois 
este subiria vazio, uma vez ben-
zido. O seu desceria para que 
fosse também abençoado na 
plataforma inferior. 

Bateram dez horas no sino 
do templo e do sinal telefónico 
nada. Era também novo aquele 
aparelho. Tinha sido mais uma 
do Senhor Gomes. Instalou a 
novidade da época no seu ho-
tel: o telefone. Parece que em 
Braga ninguém mais tinha. Al-
guém informou que a cerimó-
nia lá em baixo estava atrasa-
da porque o Deão da Sé, que 
vinha benzer os carros, ainda 
não tinha chegado.

Tone Zé voltou a ligar a 
água que enche o depósito de 
arrefecimento dos travões que 
já se tinha esgotado, pois cai 
continuamente nos calços. Es-
tava já um pouco nervoso com 
a demora. 

Tocava o sino da igreja o 
quarto para o meio-dia quando 
finalmente o telefone deu sinal 
para a descida. António Lopes 
dos Santos correu para o car-
ro, soltando os travões de ime-
diato. Conforme se aproxima-
va da estação inferior, via o mar 
de gente que enchia o largo em 
frente. Eram só cabeças, on-
de se destacavam, em frente, o 

Deão, devidamente paramen-
tado, acolitado por irmãos da 
Confraria nas suas becas roxas, 
segurando tocheiros processio-
nais ladeando a cruz içada. Em 
volta, distinguia Manuel Joa-
quim Gomes, o dono do Eleva-
dor, o Engenheiro Raul Mesnier, 
muita gente importante que ele 
não conhecia e povo, muito po-
vo. A banda do 8 preenchia o 
ambiente, tocando uma marcha 
em acompanhamento à desci-
da do elevador. Com um chiar 
agudo a carruagem parou, sen-
do de imediato benzida pois, 
pelo atraso do Deão, o progra-
ma estava comprometido.

Carregada a cabine com 
os principais convidados ini-
ciou-se a primeira subida ofi-
cial que o Eng.o Raul Mesnier fez 
questão de conduzir. Esta su-
bida foi acompanhada pelos 
aplausos do povo que preen-
chia totalmente as orlas da li-
nha. Seguiu-se um Te Deum no 
Templo, findo o qual foi servi-
do um copo de água às autori-
dades e convidados em núme-
ro de cem pessoas, no Grande 
Hotel, cuja concessão perten-
cia também ao grande em-
preendedor bracarense Manuel 
Joaquim Gomes, responsável 
pela construção do Elevador.

Foi com “Hurra! Por Manuel 
Joaquim Gomes” que os jor-
nais do Porto e Lisboa noticia-
ram a festa de inauguração do 
Elevador de Braga, elogiando 
o arrojo, a dedicação e per-
severança do benemérito em-
preendedor, que sozinho pro-
jetou e realizou tamanha obra 
que, para além do Bom Jesus 
e Braga, honra a Península. So-
mente foi de estranhar, ou não, 
que a imprensa de Braga pou-
co tenha referido sobre o even-
to. Afinal, “santos da terra não 
fazem milagres”.

Era um homem orgulhosa-
mente feliz António José Lopes 
dos Santos quando adormeceu 
naquela noite de sábado 25 de 
Março de 1882. 

Completou este ano 140 
anos, sem acidentes nem inci-
dentes, este monumento na-
cional de interesse público.

João Tinoco
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A Pastoral do Turismo emer-
ge da vontade da Igreja Uni-
versal e procura responder a 
um fenómeno da ação huma-
na, como é o turismo. O Diretó-
rio Peregrinans in Terra, da Con-
gregação para o Clero, datado 
de 30 de abril de 1969, foi um dos 
primeiros documentos da Igreja, 
a acompanhar a realidade do 
turismo atual. A evolução des-
ta atividade levou a múltiplas 
mensagens do magistério pon-
tifício e da cúria romana pa-
ra iluminar, sempre de novo, es-
te fenómeno. O Papa Bento XVI, 
insistiu na necessidade de em 
cada Igreja particular, e na sua 
pastoral “orgânica e ordinária”, 
se inserir a pastoral do turismo 
como elemento constitutivo e 
de “pleno direito”. Assim surgiu 
a Obra Nacional do Turismo em 
Portugal e, consequentemen-
te, a Pastoral do Turismo da Ar-
quidiocese de Braga, com ob-
jetivos muito claros: promover o 
turismo como efetivo serviço à 
pessoa humana, reconhecen-
do a sua dignidade e integra-
lidade; diligenciar no sentido 
de se desenvolver um autênti-
co bem comum, que o fenóme-
no turístico deve compreender; 
e iluminar o fenómeno turístico 
com as luzes do Evangelho, na 
perspetiva da missão primei-
ra da Igreja e da compreensão 
profunda da pessoa do turista e 
do sentido pleno da sua própria 
existência. 

Na persecução destes ob-
jetivos, a Pastoral do Turismo, 
com a Confraria do Bom Je-
sus do Monte, decidiu promover 
uma ação de formação para 
Guias-intérpretes, atores prin-
cipais do acolhimento ao turis-
ta e peregrino.

O Santuário do Bom Je-
sus, Património Mundial da Hu-
manidade, deve ser promovi-
do sobretudo como um local 

privilegiado de acolhimento pa-
ra fiéis, peregrinos e turistas. Es-
te foi o principal desafio deixado 
aos 25 guias-intérpretes presen-
tes, na primeira ação de forma-
ção, promovida em parceria com 
a Pastoral do Turismo, a Confra-
ria do Bom Jesus e o Sindicato 
Nacional de Atividade Turística, 
Tradutores e Intérpretes.

O encontro contou com a 
presença do Arcebispo de Bra-
ga, D. José Cordeiro, o presi-
dente da Confraria do Bom Je-
sus, Cónego Mário Martins, o 
reitor da Basílica do Bom Je-
sus, Cónego João Paulo Alves e 
nós, em representação da Pas-
toral do Turismo. O Cón. Mário 
Martins apresentou os objeti-
vos do encontro, desde os as-
petos técnicos e logísticos do 
acolhimento até à promoção 
do respeito pela dignidade da 
pessoa humana e a procura 
do bem comum, expressos pe-
la Doutrina Social da Igreja, em 

toda a atividade turística. 
O Reitor da Basílica, enten-

de que “o acolhimento é a tal 
pitada de fé e esperança no 
coração daqueles que nos vi-
sitam”. A Pastoral do Turismo 
deve estar atenta a este fe-
nómeno e promover uma nova 
evangelização, nesta oportuni-
dade que é a presença do tu-
rista no espaço religioso. 

As palavras de D. José Cor-
deiro marcaram este primeiro 
encontro, referindo que o “San-
tuário do Bom Jesus é esse co-
ração que acolhe a todos e a 
cada um neste lugar de acolhi-
mento e esperança”. reconhe-
ceu a “linha ténue” entre turis-
tas e peregrinos, considerando 
fundamental que uns e outros 
sejam bem acolhidos, com hu-
manidade, promovendo a cul-
tura do encontro, principal-
mente numa altura de grande 
mobilidade humana, apon-
tando à Pastoral do Turismo 

o acompanhamento deste 
fenómeno.

As mais de duas dezenas 
de guias-intérpretes, que com-
pareceram na ação, mostra-
ram-se sobretudo sintonizados 
com os objetivos desta ativida-
de, nomeadamente na ques-
tão da melhoria do relaciona-
mento entre os responsáveis do 
Santuário do Bom Jesus, preci-
samente no que diz respeito ao 
acolhimento e à boa imagem 
desta estância religioso-turísti-
ca, uma das mais importantes 
da região e do país, património 
mundial da UNESCO. 

A expetativa é que esta se-
ja a primeira de muitas ações, 
com proveito para todos. 

Vamos continuar a promo-
ver o turismo como efetivo ser-
viço à pessoa humana e ilumi-
nar o fenómeno turístico com as 
luzes do Evangelho. 

Varico Pereira

Santuário do Bom Jesus:
espaço privilegiado para acolhimento 
de peregrinos e turistas

14

Bom Jesus do Monte · abril · 2022



5-2-22
Projeto de 2,3 milhões vai afirmar  
Bom Jesus como destino mundial

A confraria do Bom Jesus deu início ao projeto “Bom Jesus: 
Requalificar III” que tem em vista um investimento de 2,3 milhões 
de euros para afirmar a vocação mundial do santuário cristológico 
que a UNESCO classificou como Património da Humanidade. Este 
é um investimento que pretende abrir portas à criação do Centro 
Interpretativo D. Jorge Ortiga, em homenagem a este arcebispo que 
teve um papel fundamental na projeção mundial da estância turística 
e religiosa bracarense.

22-3-22
Santuário do Bom Jesus
plantou espécies autóctones

A confraria assinalou o Dia Mundial da Árvore através de uma 
ação simbólica da plantação de 100 árvores de espécies autóctones. 
Foram plantadas cerca de 50 carvalhos, 20 medronheiros, 15 sobreiros 
e 15 azevinhos. Esta ação enquadra-se no protocolo “Cuidar, Proteger 
e Valorizar a Coroa de Braga”, que foi assinado em setembro do ano 
passado entre as confrarias e irmandade da Coroa de Braga.

24-3-22
Elevador do Bom Jesus festeja 140 
anos

A confraria do Bom Jesus celebra os 140 anos do Elevador do Bom 
Jesus com um programa de comemorações que começou no dia 25 
de março e só termina a 25 de setembro. 

As comemorações contam com alguns momentos de maior 
relevância, como a exposição “Estância Elevada”, no Centro de 
Memórias do Bom Jesus, patente até ao dia 25 de setembro, e também 
o dia 7 de julho que é histórico para o Santuário, por se assinalar o 3o 
aniversário do Património Mundial da UNESCO.

26-3-22
Subir o elevador do Bom Jesus é 
como uma “peregrinação ecológica e 
eucológica”

Foi inaugurada a exposição “Estância Elevada”, onde esteve 
presente o Arcebispo de Braga, que considerou que fazer uma viagem 
neste meio de transporte icónico é como uma peregrinação ecológica 
e eucológica.

Foi desta forma que D. José Cordeiro começou por descrever o 
funicular nesta que foi a inauguração das comemorações dos 140 
anos do Elevador do Bom Jesus.

Luís Carlos Fonseca

Destaques
jan · fev · mar

Secretaria
Horário:  
9H00 às 13H00 e das 14H00 às 18H00

Casa das Estampas 
Recordações
Horário: 
Verão: 9H00 às 20H00  
Inverno: 9H00 às 18H00 

Funicular
Horário:  
Verão: 9H00 às 20H00 
Inverno: 9H00 às 13H00 
e das 14H00 às 18H00
Preço bilhete – 1 viagem – 1,50€
2 viagens (ida e volta) – 2,50€

Coro alto e Torre Sineira
Horário: 
Verão: 8H00 às 19H00
Inverno: 8H00 às 18H00
Preço visita Torre – 1,00€

Barcos 
Horário: 
9H00 às 19H00
Preço bilhete – 1,50€ (15 minutos) pessoa

Centro Exposições 
Cónego Cândido Pedrosa
Horário:
10H00 às 12h00 e das 14H00 às 17H00

Parque Automóvel
Preço bilhete entrada 
Viaturas ligeiras – 1,00€
BUS até 29 pax – 10,00€
BUS + de 29 pax – 15,00€

Monóculo
Preço – 1,00€

Horários e Preçários
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3 de abril – 15:00

Peregrinação Penitencial ao Bom Jesus.

7 de abril ‑ 18:00 
Conferência “O Elevador do Bom Jesus e o advento  
dos Caminhos de Ferro” pelo Prof. José Carlos Peixoto. 
Centro de Memórias do Bom Jesus.

18 de abril – 10:00

Dia Mundial dos Monumentos e Sítios
Visita Guiada ao Elevador do Bom Jesus pelo 
Eng. Fernando Mendes. Encontro no Apeadeiro do Elevador.

2 a 31 de maio 
Concurso de Fotografia em redor da temática  
“O Elevador do Bom Jesus”.

13 de maio – 12:00
Toque dos carrilhões inserido  
no Festival de Órgão de Tubos de Braga.

1 de junho – 10:00

Dia Mundial da Criança
Visita guiada ao Elevador e Estância do Bom Jesus do Monte 
por parte das comunidades escolares (até ao 2o ciclo).

2 de junho – 10:00
Visita guiada ao Elevador e Estância do Bom Jesus 
do Monte por parte das comunidades escolares 
(do 2o ciclo ao secundário). Esta atividade requer 
marcação prévia por parte dos estabelecimentos 
de ensino que se queiram unir a esta iniciativa didática.

Até 25 de setembro Exposição “Estância Elevada”  
no Centro de Memórias do Bom Jesus.

Agenda

abril - maio - junho

ABRIL

MÊS DA PEREGRINAÇÃO 
AO BOM JESUS


